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em caminhadas por cidades genéricas
  faço desenhos de são paulo



querendo me distanciar do desassossego do tempo do trabalho da capital
 desenho
 caminho
  por lugares que nunca fui
   pra onde vou e volto depois 
  e encontro espaços belos ainda vagos
   abertos à ressignificação

objetivos
desenhar
viver a cidade
caminhar
sentir o tempo
ter tempo
curtir o tempo
sentir o espaço
 viver o espaço
 se apossar do espaço
encontrar brechas ao tempo cotidiano
 pessoas, espaços que vivem e fazem viver como brechas
  como afirmações 
  como resistências
buscar beleza
buscar fragmentos de natureza
 entender a natureza como totalidade e a cidade como fragmento 
buscar formas de relação com o espaço
 existentes ou a existir
buscar formas visuais de representação da experiência
 que incentivem a experiência
pensar o desenho
 desenho como modo de ver
pensar a reprodutibilidade das imagens
 as imagens em suas inter-relações
  retiradas do mundo, que voltam ao mundo 

   como desenhos e coleções
uma promessa: andar e desenhar por todas as ruas da cidade
 conhecer todos os lugares do mundo
  todas as trilhas
  todos os caminhos 
   meta absurda 
    que me coloca em movimento

materiais (ateliê portátil)
carvão, nanquim, pastel seco, grafite, lápis carvão, extrato de nogueira
papel jornal, papel canson, papel pra aquarela, papel filtro, papel pardo
 em tamanhos diversos
 em folhas soltas, lisas ou dobradas
  ou organizados em cadernos que monto e costuro  
apoios de tamanhos variados, pastas, papel cartão
minha pernas
minha mente descansada
as mãos
 os dedos
 a cabeça
ônibus, trem, bicicleta
o bilhete único
um dinheirinho
água 
comida
celular
alguma noção do caminho

a cidade, sujeito de estudo e espaço de trabalho
 ateliê sem fim

métodos
fazer expedições
 o máximo possível



 de preferência por lugares desconhecidos 
  ou por onde já passei e quis voltar
 espaços que se dissolvem
 onde há presença quase rural
  lenta
  tranquila
 capim crescendo pelos cantos
 vozes que podem ser ouvidas distintamente
  criança que grita, vendedor marreteiro camelô
 crianças empinando pipas
 pedestres cortando caminho pelo mato
  uns cortando pela linha de trem
desenhar nas expedições
 olhar, desdobrar, olhar, desenhar, dobrar
  percorrer com os olhos
  caminhar sempre
 são sempre poucas horas 
  intensas poucas horas
desenhar em casa a partir dos trabalhos
captar paisagens inteiras
 fragmentos 
  compor os fragmentos em novas paisagens
   (sempre vão ser fragmentos)
criar paisagens, não mapas
 imersa
criar mapas, não paisagens
 sem hierarquias 
abrir desenhos
 compará-los
 editá-los
escrever
pensar o que estou fazendo
 pensar fazendo
pensar sobre o trabalho de arte
 sobre o sentido dos desenhos

 sobre a cidade, de que forma o trabalho é uma leitura da cidade
  de que forma é uma leitura sobre a experiência
  de que forma é um relato sobre mim
tentar pensar no encontro sujeito/espaço
 não fazendo autoridade da subjetividade 
  mas tomando-a por consideração
pensar sobre as formas
 qual papel
  com dobra ou sem dobra
  seus formatos diversos 
 qual instrumento de desenho
 intensidade do traço
 manchas ou linhas ou sombra ou luz
e colecionar desenhos
 como apresentação, como ferramenta
  em excesso
 a coleção como possibilidade de pensamento sobre o mundo
  pensar com imagens
   recolher e organizar fragmentos 
  o atlas como mesa de trabalho

fazer, desfazer, refazer
em caminhos diversos, desenho são paulo
 esta cidade genérica, igual a tantas outras
  (será o meu olho genérico?
  ou minhas mãos que repetem gestos
   acostumados nas ruas de sp)
numa série de notas, desenho são paulo  
 sem passado, sem futuro
  num eterno presente, de eterna e apressada transformação
 feitas, as notas se desfazem
 feita, a cidade se desfaz
 se fazem para se desfazer; em ruínas às avessas
 se fazem para se refazer
  será essa a peculiaridade dessas paisagens?
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